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PARA O E-MAIL AGRODROPS@AGROANALYSIS.COM.BR

CICLO DE INVESTIMENTOS NA CANA-DE-AÇÚCAR

A partir de 2020, com a implementação do 
RenovaBio, programa do governo federal para esti-
mular o uso de biocombustíveis, um novo ciclo de 
investimentos é aguardado para o setor. Esperam-se 
renovação, ampliação e melhoria da produtividade 
de canaviais, reativação de unidades fechadas e aber-
tura de novas usinas. A política de preços da Petro-
bras, ao alinhar reajustes da gasolina com o merca-
do internacional, junto com a expansão da frota de 
carros flex, é um fator importante dessa motivação.

PROJEÇÕES PARA 2030

Investimentos R$ 72 bilhões

Produção de cana-
de-açúcar

800 milhões de 
toneladas

Oferta de etanol 49 bilhões de litros

Usinas em operação 390 unidades

Venda de veículos leves 5,2 milhões de unidades

Frota de veículos leves 88% do tipo flex

Fonte: EPE/MME

CONSELHO AGROPECUÁRIO DO SUL (CAS)

Composta por ministros do Brasil, do Paraguai, do Uruguai, da Argentina, do Chile e da Bolívia, a en-
tidade completa quinze anos. A sua constituição está ligada às implicações econômicas e sanitárias da 
ocorrência de febre aftosa na região em 2002. Havia, na época, a necessidade de articulação e coordenação 
entre os países. Na reunião de maio último, os países-membros assinaram três documentos relacionados 
aos trabalhos desenvolvidos, aos efeitos das mudanças climáticas no agro e à adaptação do setor às pro-
postas do Acordo de Paris, assinado em 2015. Na pauta de trabalho, consta a prioridade de harmonizar as 
legislações do uso de insumos agropecuários.

NOVO PROJETO DE LEI PARA DEFENSIVOS

Um novo texto do Projeto de Lei (PL) nº 3.200/15, de relatoria do deputado federal Luiz Nishimori 
(PR/PR), que debate a regulação de defensivos no Brasil, foi encaminhado à Comissão Especial da 
Câmara. A proposta é que os três órgãos responsáveis pela avaliação dos defensivos – Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama), Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) e Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) – analisem o produto 
em sua “condição de uso”, o equivalente à prática de “análise de risco”, conhecida pelo mercado. Se 
o PL for aprovado, o prazo de concessão de registros para defensivos, que varia de quatro a seis anos, 
poderia cair pela metade, ficando similar ao prazo médio na Europa.

FRACIONAMENTO DE PATRIMÔNIO PARA TOMADA DE CRÉDITO

A Comissão de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC) da Câmara dos Deputados aprovou a pro-
posição do PL nº 2.053/15, que permite ao proprietário rural dar apenas parte do imóvel como garantia 
na tomada do empréstimo. O objetivo é simplificar e ampliar o acesso ao crédito por parte do produtor 
rural. O autor do relatório é o deputado federal Covatti Filho (PP/RS). Atualmente, o proprietário 
do imóvel coloca toda a propriedade como garantia, ainda que o valor do financiamento seja inferior. 
Pronta para ser votada no plenário da Câmara, a matéria, se aprovada, segue para sanção presidencial.



15

A
G

R
O

D
R

O
P

S

EXCESSO DE SUBSÍDIO AO AÇÚCAR

A Global Alliance for Sugar Trade Reform and Liberalisation, fórum internacional formado por países pro-
dutores e exportadores de açúcar de cana, pede revisões nas práticas comerciais no mercado internacional 
de açúcar da Índia, do Paquistão e da União Europeia. Os subsídios praticados pelos seus governos geraram 
um excedente de produção e exportação causador de queda de preços em níveis insustentáveis. Esses meca-
nismos artificiais descumprem as regras internacionais estabelecidas na reunião ministerial da Organização 
Mundial do Comércio (OMC) de 2015, em Nairóbi, no Quênia.

RANKING DOS LATICÍNIOS

Depois de dois anos consecutivos de queda na re-
cepção de leite (2015 e 2016), a produção voltou 
a crescer em 2017, para 24,12 bilhões de litros, de 
acordo com dados do Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). Pela listagem das ca-
torze principais empresas captadoras eleitas pela 
Associação Brasileira dos Produtores de (Leite 
Brasil), que representam 35,67% do total adquirido 
no País, o aumento foi de 5,6% de 2016 a 2017. A 
capacidade instalada de processamento desses lati-
cínios soma 13,85 bilhões de litros, com capacidade 
ociosa média de 37,9%.

BRASIL: RECEPÇÃO DE LEITE PELAS EMPRESAS
(MILHÕES DE LITROS)

RANKING Empresa 2016 2017

1º Nestlé 1.690 1.694

2º Bela Vista 1.094 1.322

3º Unium 969 1.140

4º CCPR/Itambé 1.104 996

5º Embaré 584 569

6º Aurora 453 488

7º CCGL 356 439

8º Jussara 377 395

9º Danone 349 379

10º Vigor 311 313

11º DPA Brasil 244 246

12º Centroleite 211 218

13º Frimesa 214 214

14º Confepar/Cativa 196 192

TOTAL 8.152 8.605

Fonte: Leite Brasil; CNA; OCB; 
CBCL; Embrapa Gado de Leite

BALANÇO: OFERTA E DEMANDA DE AÇÚCAR
(MILHÕES DE TONELADAS)

Fonte: Global Alliance for Sugar 
Trade Reform and Liberalisation
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QUEDA NA COLHEITA DE LARANJA

A safra de laranja 2018/19 no cinturão citrícola de São Paulo e Triângulo/Sudoeste Mineiro, que responde 
pela maior parte da produção da fruta destinada à indústria exportadora de suco do Brasil, deverá somar 
228,3 milhões de caixas de 40,8 kg, de acordo com a primeira estimativa do Fundo de Defesa da Citricultura 
(Fundecitrus). Foram registrados problemas nas floradas de algumas áreas produtoras. O elevado número 
de frutos da safra anterior, somado às condições desfavoráveis pelas altas temperaturas no mês de outubro, 
levou a um menor pegamento da florada principal nas regiões onde o florescimento foi mais tardio.

BRASIL: PRODUÇÃO DE LARANJA 
(MILHÕES DE CAIXAS DE 40,8 kg)

* Previsão
Fonte: Fundecitrus

EXPORTAÇÃO RECORDE NO COMPLEXO SOJA

A oleaginosa surpreende na safra brasileira de 2017/18. Depois de baixa expectativa no início da fase de 
plantio, as condições climáticas correram de forma formidável, de modo a chegar a uma colheita que será a 
maior da história. A quantidade aproxima-se da realizada pelos Estados Unidos, de 119,5 milhões de tonela-
das. Com a quebra da safra na Argentina, os preços da commodity subiram e ficaram mais remuneradores. Com 
isso, a previsão é de uma receita recorde nas exportações do complexo.

BRASIL: EXPORTAÇÕES DO COMPLEXO SOJA

(US$ BILHÕES)

* Estimativa
Fonte: ABIOVE
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